
AMINOÁCIDOS FUNCIONAIS PARA SAÚDE INTESTINAL DE FRANGOS DE CORTE 

 

ARELE ARLINDO CALDERANO1 

 

1Professor do Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de Viçosa 

E-mail: calderano@ufv.br 

 

Introdução 

As principais funções do intestino nas aves são atuar nos processos de digestão 

e absorção de nutrientes e na proteção contra agentes nocivos presentes no lúmen. 

Estas funções são suportadas por um complexo epitélio, em constante turnover, que 

apresenta células absortivas (enterócitos) e secretoras (células caliciformes ou de 

Goblet, enteroendócrinas e de Paneth). O epitélio intestinal confere imunidade inata as 

aves por barreiras físicas (muco e junções de oclusão) e químicas (secreção de peptídeos 

antimicrobianos) e se comunica com células imunes localizadas na lâmina própria, 

responsáveis pela produção de anticorpos. Além disso, permite o estabelecimento de 

uma relação simbiótica com a microbiota que coloniza o lúmen intestinal. 

De forma geral, aminoácidos apresentam diferentes interações com a mucosa 

intestinal e suas funções, podendo atuar de forma crucial na manutenção da saúde 

intestinal das aves. Assim, o objetivo com este trabalho é discutir sobre o potencial da 

suplementação de aminoácidos funcionais – Treonina (Tre), Glutamina (Gln) e Arginina 

(Arg) – sobre a preservação e restauração da saúde intestinal de frangos de corte nas 

fases iniciais de criação. 

 

Saúde intestinal 

Saúde intestinal é vital para que as aves expressem seu potencial produtivo. De 

acordo com Kogut e Arsenault (2016), saúde intestinal pode ser definida como ausência 

e prevenção de doenças, de forma que o animal seja capaz de desempenhar suas 

funções fisiológicas para suportar estressores exógenos e endógenos. Segundo Chalvon-

Demersay et al. (2021), saúde intestinal proporciona resistência e resiliência aos animais 

para responder e se adaptar aos desafios, permitindo ótimo desempenho, baixa 

mortalidade e morbidade, e boa saúde geral. Dessa forma, saúde intestinal pode ser 

mailto:calderano@ufv.br


caracterizada por quatro pilares interconectados: barreira epitelial, digestão e absorção; 

aptidão imunológica intestinal; equilíbrio do estresse oxidativo; e equilíbrio da 

microbiota (Chalvon-Demersay et al., 2021). 

Condições de desafio intestinal, quando os pilares da saúde intestinal são 

afetados, um aumento no nível de alguns aminoácidos na dieta pode ser benéfico às 

aves. Em particular Tre, Gln e Arg têm sido estudados devido seu papel na produção de 

mucina (Chen et al., 2018; Tang et al., 2021), na proliferação epitelial e capacidade 

antioxidante (Maiorka et al., 2018; Hu et al., 2020) e função imune (Rochell et al., 2017; 

Hassan et al., 2021), respectivamente. Como consequência da inflamação entérica, 

ocorre aumento da produção de muco e proliferação celular, na tentativa de eliminar o 

patógeno e/ou restabelecer a homeostase. Esta condição também aumenta as perdas 

endógenas de aminoácidos (Ravindran e Hendriks, 2004). Além disso, já foi 

demonstrado que, com exceção de glicina e triptofano, uma infecção por E. acervulina, 

por exemplo, pode diminuir a digestibilidade de todos os aminoácidos da dieta (Rochell 

et al., 2016). Assim, quando os frangos estão enfrentando desafios coccidianos ou 

bacterianos, o consumo de ração e a digestibilidade dos aminoácidos são reduzidos, 

enquanto apresentam maior necessidade de alguns aminoácidos funcionais, podendo 

haver desequilíbrio entre oferta e demanda. 

 

Treonina 

Aves não realizam síntese de novo de Tre, o que faz deste aminoácido 

nutricionalmente essencial. Em dietas a base de milho e farelo de soja para frangos de 

corte a Tre é o terceiro aminoácido mais limitante, após metionina e lisina. A Tre é o 

principal componente da mucina intestinal, representando aproximadamente 30% do 

seu conteúdo total de aminoácidos (Faure et al., 2002). A mucina não é digerida no trato 

gastrintestinal e, consequentemente, a Tre secretada como mucina é perdida na excreta 

ou fermentada por microrganismos cecais, tornando-a irrecuperável para as aves 

(Bortoluzzi et al. 2018). Assim, fatores que induzem a secreção de mucina, como 

desafios entéricos e dietas com altos níveis de fibra, podem aumentar as necessidades 

dietéticas de Tre (Montagne et al., 2003; Adedokun et al., 2012). Star et al. (2012) 

observaram que frangos desafiados com enterite necrótica subclínica apresentaram 

maior ganho de peso e consumo de ração quando utilizada uma relação Tre:Lisina na 



dieta de 0,67 comparada a 0,63. Frangos desafiados com lipopolissacarídeos de E. coli 

aos 17, 19 e 21 dias de idade e alimentados com uma dieta controle (7,87 g/kg de Tre) 

apresentaram perda de desempenho e comprometimento do epitélio intestinal. 

Entretanto, quando a concentração de Tre na dieta foi aumentada em 3,0 g/kg, as aves 

apresentaram recuperação da conversão alimentar, da altura de vilosidades no jejuno e 

da contagem de células de Goblet no íleo. Além disso, foi observada normalização da 

abundância de mRNA de genes relacionados a inflamação intestinal (TLR4; IFN-γ e IL-1β) 

e a função de barreira (CLDN3 e ZO-1; Chen et al., 2018).  

A Tre também é um importante componente de imunoglobulinas (Ig), em 

particular IgA. IgA é essencial para manutenção da homeostase intestinal, prevenindo a 

fixação e entrada de bactérias nas células epiteliais (Bortoluzzi et al. 2018). Em outro 

estudo com frangos de 1 a 21 dias de idade, a mesma suplementação com 3,0 g/kg de 

Tre reduziu o número de colônias de Salmonella e E. coli e aumentou de Lactobacillus 

no conteúdo cecal das aves. Este efeito foi associado ao aumento da expressão de IgA e 

MUC2, bem como a redução da expressão de citocinas pró-inflamatórias no íleo (Chen 

et al., 2017). 

 

Glutamina 

A Gln serve como fonte de energia para o epitélio intestinal, sendo importante 

para o desenvolvimento e manutenção da barreira epitelial. A maior parte da Gln e do 

glutamato da dieta (> 90%), após a conversão em α-cetoglutarato, abastecem o ciclo de 

Krebs e são usados como fonte de energia pelos enterócitos (Watford, 2015). Assim, a 

Gln é particularmente importante durante períodos de intensa proliferação celular 

intestinal. Existem crescentes evidências que a suplementação de Gln melhora o 

desempenho das aves pela estimulação do desenvolvimento do trato gastrintestinal 

(Luquetti et al., 2016; Fernandes et al., 2018; Maiorka et al., 2018). Por exemplo, frangos 

de corte aos 7 dias apresentaram melhoria na altura de vilosidades no duodeno, jejuno 

e íleo após suplementação com 1% de Gln na dieta (Maiorka et al., 2018). 

Além do efeito trófico sobre a mucosa intestinal, a Gln é componente da 

glutationa, uma molécula chave na redução do estresse oxidativo. Frangos submetidos 

a estresse por calor e suplementados com 1,5% de Gln apresentaram redução na 



concentração de malondialdeído e aumento na concentração de glutationa e de 

glutationa peroxidase no músculo peitoral (Hu et al., 2020). 

Apesar de as aves serem capazes de sintetizar Gln, este aminoácido pode se 

tornar condicionalmente essencial durante certas condições de estresse e desafios 

entéricos. Frangos de corte suplementados com Gln e submetidos a desafio com 

coccidiose apresentaram aos 21 dias melhora da saúde intestinal pelo aumento da 

expressão de mRNA para proteínas de junções de oclusão, bem como redução de 

expressão mRNA de citocinas pró-inflamatórias (Oxford e Selvaraj, 2019). Além disso, 

frangos desafiados com enterite necrótica apresentaram redução na severidade de 

lesões intestinais quando suplementados com Gln (Xue et al., 2018). 

 

Arginina 

Aves apresentam alta exigência de Arg, pois não expressam a enzima carbamoil 

fosfato sintetase. Assim, diferente de mamíferos, não podem sintetizar Arg de novo a 

partir de ornitina e amônia no ciclo da ureia. Além de sua função como constituinte 

proteico, Arg é precursor de poliaminas. Assim, atua como substância trófica por apoiar 

o processo de mitose na região cripta-vilosidade e o aumento no número de células e 

tamanho das vilosidades (Uni et al., 1998). Efeitos positivos observados sobre o 

desempenho e morfometria intestinal de frangos na primeira semana, suplementados 

com Arg, podem ser explicados pela maior produção de poliaminas (Murakami et al., 

2012). 

No organismo das aves, Arg e glicina são condensados para formar ácido 

guanidinoacético e ornitina. Em uma reação subsequente, ácido guanidinoacético é 

metilado para formar creatina. A creatina, junto a fosfocreatina, é intrinsecamente 

envolvida no metabolismo energético celular pela regeneração de ATP (Portocarero e 

Braun, 2021), mecanismo crucial para frangos de corte em crescimento e com alta 

demanda energética muscular. Em recente estudo, o aumento da relação Arg 

digestível:lisina digestível na dieta de 0,94 até 1,24, proporcionou aumento linear na 

concentração de creatina no músculo peitoral de frangos de corte, com valores de 0,151 

a 0,265 ppm (dados ainda não publicados). 

Arg também é precursor na síntese de óxido nítrico (NO). NO possui várias 

funções fisiológicas, mas primariamente age como mediador citotóxico de células 



imunes ativadas e regulador do sistema imune (Hibbs et al., 1988), sendo primordial 

para manutenção da saúde intestinal. Assim, a suplementação dietética de Arg tem sido 

utilizada para frangos de corte com o objetivo de minimizar o impacto de infecções 

entéricas na função intestinal. A suplementação com Arg pode aumentar o nível de NO 

no plasma de frangos (Khajali et al., 2011). Além disso, em um estudo com frangos 

desafiados aos 15 dias de idade com E. acervulina, a redução de Arg digestível na dieta 

de 1,23% para 0,74% piorou o desempenho, mas não limitou o aumento na 

concentração de NO no plasma das aves, refletindo a alta priorização metabólica para 

síntese de NO a partir de Arg (Rochell et al., 2017). Tan et al. (2014) observaram efeito 

positivo da suplementação de Arg (11,1; 13,3; 20,2 g/kg) para frangos desafiados com 

vacina de coccidiose, com melhora da estrutura intestinal (altura de vilosidade) e menor 

expressão de marcadores de inflamação, o que pode refletir em melhor utilização de 

nutrientes e explicar os benefícios da Arg sobre o desempenho de frangos desafiados. 
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